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INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID–19 (COVID-19) revelou e agravou desigualdades raciais e 

de saúde persistentes em toda a nação. Pessoas de comunidades de cor e outras 

populações marginalizadas também foram afetadas de maneira desproporcional, 

e, como resultado, sofreram mais com a COVID-19. 

Para entender melhor como a COVID-19 afetou de forma desproporcional 

minorias e comunidades marginalizadas em New Jersey, os membros da 

Assembleia Shavonda Sumter, Angelica Jimenez e Linda Carter foram 

responsáveis pelo mandato legislativo para estabelecer uma força-tarefa para 

analisar disparidades raciais e de saúde relacionadas à COVID-19. O mandato foi 

assinado pelo Governador Murphy em 11 de junho de 2021. 

A lei criou a força-tarefa para Disparidades Raciais e de Saúde na Pandemia de 

COVID-19 (a força-tarefa), que é formada por funcionários do Departamento de 

Saúde de New Jersey (New Jersey Department of Health). A força-tarefa é 

formada por 23 integrantes, incluindo 14 membros públicos nomeados pelo 

Governador, alguns deles selecionados com base em recomendações da 

Legislatura, e outros com base nos requisitos estipulados na legislação. Os outros 

nove são integrantes ex-officio de diversos departamentos pertinentes do 

Estado. Os integrantes representam uma diversidade de especializações e 

origens raciais e étnicas. 

Sua missão é fornecer recomendações específicas ao Governador e à 

Legislatura para mitigar desigualdades causadas e exacerbadas pela COVID-19 e 

para prevenir essas desigualdades no futuro. 

Antes de fornecer recomendações, a força-tarefa avaliará como e por que a a 

pandemia afetou minorias e representou um ônus maior para comunidades de 

alto risco em Nova Jersey, assim como as consequências de curto e longo prazos 

para essas comunidades. 

Para esta finalidade, a força-tarefa gostaria de solicitar e receber depoimentos 

sobre experiências durante a COVID-19 de residentes de Nova Jersey que sejam 

integrantes de todas as minorias e comunidades de alto risco mais afetadas. 



SOBRE O KIT DE FERRAMENTAS E COMO USÁ-LO 

A força-tarefa precisa de sua colaboração para desenvolver recomendações 

eficazes relacionadas a desigualdades de saúde resultantes da COVID-19 em Nova 

Jersey. Usaremos suas histórias e ideias como base para elaborar recomendações 

da força-tarefa, que serão posteriormente enviadas ao Governador e à Legislatura 

de Nova Jersey em 2023. 

Este kit de ferramentas foi planejado para ajudar você de duas maneiras: 

1) Se você for uma pessoa afetada pela COVID-19, este kit de ferramentas 

traz ideias de como dar o seu depoimento. 

 
2) Para as partes interessadas, facilitadores e representantes de classe, o kit 

de ferramentas pode ajudar a orientar conversas com as suas 

comunidades, outras organizações e pessoas físicas sobre os desafios 

enfrentados durante a COVID-19. Em seguida, você pode enviar as 

informações coletadas durante essas conversas por escrito, como 

representante das comunidades que você serve. 

Neste kit de ferramentas, você encontrará informações sobre os cinco pilares que 

são as áreas de foco dos trabalhos legislativos da força-tarefa. Você também 

encontrará perguntas que ajudam a orientar seus depoimentos pessoais ou 

conversas na comunidade. 



TRÊS OPÇÕES PARA DAR O DEPOIMENTO 
 
 

1) Presencial Participe de uma audiência pública pessoalmente* e faça seus 

comentários de forma oral (limite de três minutos) em um dos seguintes 

locais: 

 

• Rutgers - Camden Campus 
o Localização: Campus Center Multipurpose Room 

326 Penn St., Camden, NJ 08102 

o Data: Quarta-feira, 2 de novembro de 2022 
o Horário: das 16h30 às 20h00 

 

• Rutgers - Newark Campus 
o Localização: Rutgers New Jersey Medical School, Lecture Hall B552 

185 South Orange Ave., Newark, NJ 07103 

o Data: Quarta-feira, 9 de novembro de 2022 
o Horário: das 16h30 às 20h00 

 

• New Brunswick 
o Localização: DCF Training Academy 

30 Van Dyke Ave., New Brunswick, NJ 08901 
o Data: Sábado, 3 de dezembro de 2022 
o Horário: das 10h00 às 13h00 

 

* Todas as audiências públicas presenciais serão transmitidas ao vivo como 

sessões apenas para serem ouvidas, para garantir que todos possam ouvir outros 

membros de suas comunidades. Ouvir outros membros de sua comunidade pode 

inspirar você a dar o seu próprio depoimento em outra audiência pública 

(presencial ou virtualmente) ou enviar um depoimento por escrito. As audiências 

podem ser acessadas no seguinte link: https://linktr.ee/njcovid. 

https://linktr.ee/njcovid


2) Virtual. Participe de uma audiência pública virtual e faça comentário 

orais (limitados a três minutos): 

• Reunião pelo Zoom 
o Link: https://us06web.zoom.us/j/85656596288 
o Data: 6 de dezembro de 2022 
o Horário: das 16h30 às 20h00 
o Informações para discagem: EUA: +1 929 436 2866 US 

+1 646 931 3860 US 
+1 301 715 8592 US 

o ID da reunião 856 5659 6288 
 

3) Por escrito. Os comentários por escrito (seus ou que você coletar) podem 

ser enviados por e-mail para njcdtf@doh.nj.gov. Sugerimos limitar seus 

comentários por escrito a três páginas. A data máxima para envio é  

sexta-feira, 16 de dezembro de 2022. Você também pode enviar os seus 

comentários por carta ao endereço abaixo. Os comentários podem ser 

recebidos até a data mencionada acima. 

New Jersey Department of Health 
Office of Minority and Multicultural Health 

55 N. Willow St., 4th Floor 
P.O. Box 360 

Trenton, New Jersey 08625-0360 
Attention: Aracely Macias 

https://us06web.zoom.us/j/85656596288
mailto:njcdtf@doh.nj.gov


PILARES 

Os pilares abaixo definem o esforço legislativo da força-tarefa. Eles ajudarão a 

orientar as áreas dos assuntos dos depoimentos. Estamos especificamente 

interessados em histórias e ideias de comunidades minoritárias e marginalizadas 

do estado, que ajudarão a eliminar as desigualdades raciais e de saúde e ajudar a 

diversidade de pessoas e comunidades que foram desproporcionalmente 

afetadas pela COVID-19, incluindo, entre outros, comunidades de cor, 

comunidades rurais, pessoas com deficiências e maiores de 65 anos de idade. 

Compartilhe suas histórias e ideias sob cada pilar. Você pode optar por se 

concentrar em um único pilar, mais de um, todos os cinco pilares ou nenhum 

deles. 

Para as partes interessadas, compartilhe os cinco pilares e perguntas relacionadas 

com antecedência para permitir que as suas comunidades se preparem para as 

conversas. 

 
 

1. Sistemas de dados: Como os sistemas de dados atuais podem ser 
aperfeiçoados para garantir que as informações de saúde coletadas, 
relaciondas a infecções e mortes por COVID-19, incluam identificadores 
raciais, étnicos e demográficos. 

 
2. Comunicação de saúde: Como as comunicações, mensagens e 

transmissão de informações sobre exames, rastreamento de contato, 
vacinação e outras abordagens relacionadas de saúde pública durante a 
COVID-19 podem ser aprimoradas para que fiquem mais eficazes? 

 
Quais são as práticas recomendadas, oportunidades de serviços 
compartilhados e parcerias possíveis que poderiam melhorar a comunicação 
de informações e materiais de saúde, incluindo a apresentação em diversos 
idiomas? 

 
3. Desigualdades históricas e sistêmicas: Quais são as desigualdades 

históricas e sistêmicas associadas a raças e etnias que foram exacerbadas 
na taxa de mortes nas comunidades minoritárias e marginalizadas do 
estado durante a COVID-19? Por que a COVID-19 afetou de forma 
desproporcional essas comunidades? Quais são as consequências de 
curto e longo prazos? 

 



4. Indicadores sociais de saúde: Quais condições nos ambientes em que as 
pessoas vivem, aprendem, trabalham, se divertem e têm atividades 
religiosas afetaram os riscos à saúde e resultados relacionados à  
COVID-19? Tais condições podem incluir, entre outras, impedimentos e 
interferências na capacidade de fazer quarentena e praticar o 
isolamento social durante a COVID-19, e as condições que afetaram a 
distribuição de recursos, incluindo equipamentos de proteção pessoal  
e alimentos. 

 
Como a COVID-19 impactou negativamente as condições nesses ambientes 
e quais foram as consequências? Por exemplo, falta de acesso a serviços de 
cuidados pediátricos e a alta incidência de violência do parceiro íntimo, 
entre outros fatores. 

 
5. Desigualdades de estados de saúde física e mental, e assistência médica: 

Quais são os problemas relacionados à qualidade (e acesso) a tratamentos 
e serviços de saúde física e mental durante a COVID-19? Qual é o impacto 
na saúde física e mental dos funcionários de serviços essenciais das 
comunidades minoritárias e marginalizadas do estado? 



OUTRAS OPÇÕES PARA PARTES INTERESSADAS/ORGANIZAÇÕES 

Abaixo estão alguns exemplos de tipos de eventos que você pode organizar para 

aumentar a conscientização e impulsionar pessoas para enviar seus depoimentos 

pessoais ou coletar informações sobre as comunidades que você serve. Decida 

como você irá coletar informações com antecedência para que possa facilmente 

enviá-las por escrito para nós ou compartilhá-las em uma audiência pública. 

Organizar um watch party (grupo de espectadores) 

Todas as audiências públicas serão transmitidas de forma que as pessoas  

só possam ouvi-las. As partes interessadas podem reunir seus integrantes e 

organizar um grupo para assisti-las, e assim se sentirem incentivados a participar 

em suas comunidades. Os membros da comunidade podem se sentir inspirados a 

participarem individualmente de uma audiência pública no futuro (se houver) e 

fazer comentários orais ou escrever suas histórias e depoimentos e enviar esses 

comentários por escrito para a força-tarefa antes do prazo determinado. Um 

watch party também pode permitir que as comunidades reúnam e promovam 

discussões produtivas com grupos sobre os problemas sendo abordados. Essas 

informações podem ser capturadas pela parte interessada ou organização e 

enviadas por escrito para a força-tarefa dentro do prazo. 

Organizar uma discussão 

Organizar uma discussão em mesa redonda, painel de convidados ou uma 

conversa informal promove o engajamento e pode gerar discussões produtivas e 

maior interesse. Esses eventos podem ser virtuais, presenciais ou uma 

combinação dos dois. Quando você organiza seu próprio encontro, pode usar os 

Pilares (acima) e as perguntas (abaixo) para orientar as conversas. 

Decida como você vai coletar as informações produzidas pelas discussões. Depois 

das discussões, envie suas histórias e seu feedback. Torne-os o mais específicos 

possível. Compartilhe suas respostas pelo e-mail njcdtf@doh.nj.gov, até  

sexta-feira, 16 de dezembro de 2022, para garantir que sejam consideradas. 

Quando você enviar suas respostas, inclua o nome da sua organização (se 

aplicável), onde aconteceu o encontro, indique o número de integrantes do seu 

grupo e uma descrição geral de quem estava lá (por exemplo, membros da 

comunidade de tal cidade, advogados, médicos etc.) 

mailto:njcdtf@doh.nj.gov


EXEMPLOS DE PERGUNTAS PARA AJUDAR SEU 
DEPOIMENTO/DISCUSSÃO 

 
 

• Como a COVID-19 impactou você, sua família ou sua comunidade: os 
lugares ou ambientes em que você vive, estuda, trabalha, se diverte ou tem 
atividades religiosas? Qual a sua idade? 

• Quais medidas você gostaria que o seu governo tomasse para resolver 
esses problemas? 

• Você acha que ser de uma raça ou etnia afetou seu acesso à 
informações, testes, vacinas e ou assistência médica relacionados  
à COVID-19? 

• De que formas o atendimento primário poderia ter servido melhor 
comunidades marginalizadas durante a pandemia? 

• Como os membros da comunidade podem servir como um recurso durante 
tempos de crise? 

• Você foi vítima de golpe ou fraude relacionado(a) à COVID-19?  
Se sim, descreva. 

• Quais seriam suas sugestões de práticas recomendadas que pessoas, partes 
interessadas, organizações e/ou empregadores poderiam adotar para se 
preparar para crises de saúde pública no futuro? 


